
UNIVERSIDADE FEDERAL  DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES
DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS
DISCIPLINA: LITERATURA  PORTUGUESA II
CARGA HORÁRIA: 60 horas-aula Nº de Créditos: 04 (quatro)
PERÍODO: 2001.2 até  2004.2

Ementa:  Estudo  da prosa  e  da poesia  e  de  outras  obras  ficcionais  do  Arcadismo,  do  Romantismo,  do 
Realismo e Parnasianismo. Leitura das obras literárias e de ensaios críticos, estudos históricos, sociológicos e  
antropológicos como subsídio teórico para as análises literárias. Análise das obras.

Atividades  programadas:   Aulas  expositivas,  debates  e  seminários;  fichamentos  de  textos  teóricos  e 
críticos; análise de textos literários; exibição de filmes, vídeos e cds; consultas à biblioteca do Programa de 
Estudos  Hernâni Cidade e ao  PPLP (Programa de Pesquisa em Literatura Popular) e à Biblioteca Central. 
Visitas programadas ao Real Gabinete de Leitura em Recife.

Objetivos: Levar o aluno a) a compreender as modificações estruturais introduzidas e/ou reintroduzidas pelo 
Arcadismo,  Romantismo,  Realismo  e  Parnasianismo;  b)  refletir  sobre  os  paradigmas  dos  pressupostos 
estéticos e ideológicos dos diferentes períodos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Arcadismo
a) Os árcades e o movimento neoclássico
b) A sátira de Bocage

2. Romantismo
a) Fundamentos históricos e a ruptura com o paradigma clássico
b) A produção de Almeida Garret
c) A representação do popular em Alexandre Herculano
d) O romance campesino de Júlio Dinis
e) O romance passional de Camilo Castelo Branco

3. Realismo
a) A Questão Coimbrã
b) A epifania da sociedade burguesa na obra de Eça de Queiroz
c) A produção poética de Guerra Junqueiro

4. Parnasianismo
a) A modernidade na poética de Antero de Quental
b) Cosmopolitismo e modernidade em Cesário Verde

AVALIAÇÃO: O processo avaliativo será contínuo ao longo do curso e incluirá: a) Apresentação individual de 
um seminário sobre tema do plano de curso; b) Fichamentos de textos teóricos, críticos e análises literárias;  
c) Exercícios de Verificação de Aprendizagem
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Realismo e Parnasianismo. Leitura das obras literárias e de ensaios críticos, estudos históricos, sociológicos e  
antropológicos como subsídio teórico para as análises literárias. Análise das obras.

Atividades  programadas:   Aulas  expositivas,  debates  e  seminários;  fichamentos  de  textos  teóricos  e 
críticos; análise de textos literários; exibição de filmes, vídeos e cds; consultas à biblioteca do Programa de 
Estudos  Hernâni Cidade e ao  PPLP (Programa de Pesquisa em Literatura Popular) e à Biblioteca Central. 
Visitas programadas ao Real Gabinete de Leitura em Recife.

Objetivos: Levar o aluno a) a compreender as modificações estruturais introduzidas e/ou reintroduzidas pelo 
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